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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO.....- O macaco-prego, Cebus apella, é muito difundido
no norte e sul da Amazônia Legal Brasileira e no Cerrado.
Estes animais encontram-se rotineiramente submetidos à caça
predatória, aumentando assim a necessidade de preservação
desta espécie silvestre. Realizou-se um estudo ultra-sonográ-
fico de 10 macacos-prego como forma de descrever a anato-
mia ultra-sonográfica normal de sua cavidade abdominal. A
vesícula urinária apresentou parede com espessura média
0,2cm e em posição anatômica cuja topografia permitiu con-
tato com as paredes do corpo do útero e cólon descendente.
À varredura abdominal caudal foi visualizada a aorta, veia cava
caudal e veia ilíaca direita. O fígado foi visto em varredura
sagital e transversal, possibilitando a observação da vesícula
biliar e vasos hepáticos. A varredura renal demonstrou com
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The Brown Capuchin, Cebus apella, has a wide distribution in the northern and southern
Brazilian Amazon region and in the Cerrado (savanna). These monkeys are usually submitted
to predatory chase, increasing the need for preservation of this wild animal species. An
ultrasonographic examination of 10 Brown Capuchins was made in order to describe the normal
ultrasonographic anatomy of their abdominal cavity. The urinary bladder revealed its wall
thickness with an average of 0.2cm, the topographic situation of which allowed close relation
with the wall of uterus and descendent colon. Using caudal abdominal scan, images of aorta,
caudal vena cava and right iliac vein were obtained. Liver was accessible for examination by
sagittal and cross-section ultrasound, allowing visualization of gallbladder and hepatic vessels.
Renal scan allowed accuracy to evidence the echogenicity differences between pelvis, renal
sinus, as well as the cortical-medullary relationship. The mean length of the kidneys was
6.24±0.31cm, and no significant differences were observed between left and right kidney
length (Student’s t-test and ANOVA). The renal volume obtained was 2.37±0.18cm3. Correlation
Coefficients of Pearson between right and left renal length and between right and left renal
volume were r = 0.74 and 0.51. Mean thickness for cortical and medullar regions was 0.75±0.11
and 0.39±0.06cm, respectively. Correlation Coefficient of corticomedullar relation between
right and left renal was r = 0.19. Examination by ultrasound was considered an efficient, non-
invasive, fast and repeatable technique which provides useful data for clinicians and surgeons
engaged in wild animal medicine.

INDEX TERMS: Cebus apella, Brown Capuchin, ultrasound, wild animals, Amazon.
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precisão a pelve, seio renal e relação cortico-medular. O com-
primento médio de ambos os rins foi de 6,24±0,31cm, não
existindo diferença estatística entre o rim direito e esquerdo
(Teste t de Student e ANOVA). O volume renal foi
2,37±0,18cm3. Os coeficientes de Correlação de Pearson entre
os comprimentos renais direito e esquerdo e entre volumes
renais direito e esquerdo foram dispostos como r = 0,74 e
0,51. As espessuras médias para a região cortical e medular
foram 0,75±0,11cm e 0,39±0,06cm, respectivamente. O coe-
ficiente de correlação para a relação cortico-medular entre
os rins direito e esquerdo foi de r = 0,19. O exame ultra-
sonográfico mostrou-se como uma técnica eficiente, não-
invasiva, rápida e reprodutível, que provê dados importantes
aos profissionais da área de clínica e cirurgia de animais sil-
vestres.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cebus apella, macaco-prego, ultra-som,
animais silvestres, Amazônia.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
O macaco-prego (Cebus apella) é difundido tanto ao norte quan-
to ao sul da Amazônia Legal Brasileira e no Cerrado, locais
que sofrem rotineiramente intensa intervenção humana. A
destruição progressiva de áreas verdes, habitat natural des-
ses animais, os tem levado a migrarem para outras regiões,
tornando-os, assim, mais susceptíveis à caça predatória.

A necessidade de preservação das espécies silvestres traz
consigo a exigência de um maior conhecimento anatômico e
clínico para estes animais. A criação em cativeiro já se consti-
tui uma realidade, contudo, pouco foi discutido sobre a utili-
zação de técnicas minimamente invasivas de investigação para
avaliação de órgãos e estruturas abdominais nestes animais.

Em primatas não-humanos, dados referentes a esse estu-
do encontram-se restritos às avaliações feitas por James et al.
(1976) e trabalhos que avaliaram o trato reprodutivo. Nenhu-
ma referência foi encontrada para o macaco-prego, valendo a
pena ressaltar que a anatomia de Cebus apella não é igualmen-
te conhecida como em outros macacos, talvez pela sua restri-
ção ao continente Sul-Americano.

Nesse contexto, a avaliação ultra-sonográfica da cavidade
abdominal do macaco-prego conduz à possibilidade da ca-
racterização da aparência sonográfica de órgãos e estruturas
abdominais para esta espécie, gerando ferramentas necessá-
rias para o tratamento clínico e cirúrgico, contribuindo para
sua conservação, enquanto espécie silvestre.

MAMAMAMAMATERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOS
AnimaisAnimaisAnimaisAnimaisAnimais

Foram utilizados 10 macacos-prego (Cebus apella), oriundos do
Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) do Município de
São Luís, Maranhão. Os animais foram agrupados de forma aleatória
e à disponibilidade de chegada ao CETAS, sendo assim distribuídos
em dois grupos, compostos por 6 machos e 4 fêmeas.

PPPPProcedimento anestésicorocedimento anestésicorocedimento anestésicorocedimento anestésicorocedimento anestésico
Os animais foram submetidos à contenção química utilizando

acepromazina a 1%, um fenotiazínico de ação central, na dosagem
de 0,1mg/kg, por via intramuscular, aguardando-se 20 minutos até o

início da manipulação dos animais. Após esta fase, foi realizada
tricotomia ampla da região abdominal, tomando-se como limite
cranial o último par de costelas e cartilagem xifóide; os processos
transversos das vértebras lombares como limite lateral e;
caudalmente a região inguinal em toda sua extensão. Seguiu-se o
protocolo anestésico utilizando-se cloridrato de quetamina a 5% na
dosagem de 11mg/kg associado ao diazepan, na dosagem de 0,25mg/
kg, por via intramuscular, iniciando-se o exame ultra-sonográfico
após 15 minutos. A associação utilizada neste protocolo promoveu
um tempo hábil anestésico médio de 45 minutos em todas as
avaliações, não havendo, portanto, necessidade de reaplicações
sucessivas de drogas durante os exames.

Exame ultra-sonográficoExame ultra-sonográficoExame ultra-sonográficoExame ultra-sonográficoExame ultra-sonográfico
Procedeu-se o estudo ultra-sonográfico através de varredura

abdominal para visualização e caracterização de suas estruturas. Para
isso, utilizou-se um aparelho de ultra-som portátil PIE MEDICAL Falco
Vet. e um transdutor convexo multifreqüencial, cuja freqüência
variava entre 5 e 7,5 MHz. Como meio de contato para transmissão
de ultra-sons foi utilizado o Carbogel®.

Os animais foram posicionados na mesa de exames em decúbito
dorsal com os membros torácicos e pélvicos levemente afastados,
sem a necessidade de qualquer outro tipo de contenção, além da
contenção química previamente realizada.

O exame foi iniciado pela região inguinal, utilizando-se a vesícula
urinária como janela acústica. O seu estudo foi realizado com o
animal disposto em decúbito dorsal, sendo estudada através de cortes
sagitais e transversais. Para as fêmeas, procedeu-se a varredura da
região abdominal caudal e cavidade pélvica, buscando avaliar a
topografia e sintopia do corpo do útero. O exame prosseguiu
deslocando-se o transdutor cranialmente, através de um acesso
lateral direito para a visualização da aorta abdominal, na origem da
bifurção das artérias ilíaca direita e esquerda, a partir das quais se
prosseguiu a varredura em curso cranial para caracterização da artéria
renal direita e esquerda para o exame de cada rim.

O fígado foi visualizado através de varredura sagital e transversal
da linha mediana e seguindo todo o curso do último par de costelas.
O parênquima renal foi acessado seguindo o curso da aorta até a
identificação da artéria renal e seu hilo, onde foram realizados cortes
sagitais e transversais e tomadas medidas de comprimento, largura
e espessura da cortical e medular, bem como o volume.

As imagens foram documentadas e processadas através do
sistema de captura de imagens do aparelho de ultra-som e os achados
submetidos à análise estatística através do programa BioEstat 3.0.

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOSADOSADOSADOSADOS
Em corte sagital, a vesícula urinária foi visualizada como uma
estrutura globosa localizada na transição pélvico-abdominal,
ventralmente ao cólon descendente e em íntima relação com
o corpo do útero, nas fêmeas (Fig.1a).

A vesícula urinária mostrou-se repleta, o que facilitou o
seu fácil acesso. Em todos os exames, apresentou conteúdo
anecóico e paredes hiperecóicas, com espessura média de
0,2mm. Em corte transversal, as fêmeas apresentaram o cor-
po do útero como uma estrutura circular, densa e de caracte-
rística hipoecóica, comprimindo a vesícula urinária
dorsoventralmente, medindo em média 1,71cm de diâmetro.
O cólon descendente, repleto de gás e de aparência
hiperecóica, mostrou-se localizado dorsolateralmente à es-
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Fig.1. Imagem ultra-sonográfica de varredura transversal da vesícula
urinária.  Em (a) a relação anatômica entre o corpo do útero (CU)
e a vesícula urinária (VU). Em (b) a relação de sintopia entre a
vesícula urinária, corpo do útero e cólon descendente (COD).

Fig.2. Imagem ultra-sonográfica de varredura sagital abdominal cau-
dal, demonstrando a aparência ultra-sonográfica da aorta (AA) e
veia cava caudal (VCC). Observa-se nesse ponto a veia cava cau-
dal recebendo a veia ilíaca direita (VID).

Fig.3. Imagem ultra-sonográfica de varredura sagital abdominal
cranial, demonstrando a aparência ultra-sonográfica do fígado.
(a) Nota-se sua arquitetura parenquimal grosseira e ecogenei-
cidade média e a vesícula biliar repleta. (b) Observam-se as veias
porta (setas) de menor calibre e paredes hiperecogênicas, quan-
do comparadas as veias hepáticas, vistas tanto em corte trans-
versal quanto sagital. (c) Ponto onde a veia cava caudal recebe a
veia porta, próximo ao diafragma.

A
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A
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querda, em relação ao corpo do útero e à vesícula urinária
(Fig.1b).

A aorta foi visualizada com diâmetro de 1,17cm. Acompa-
nhando seu curso observou-se a veia cava caudal recebendo a
veia ilíaca direita, orientada caudolateralmente. A aorta pode
ser diferenciada da veia cava caudal por apresentar parede
mais espessa e hiperecogênica (Fig.2).

O figado foi observado ocupando toda a extensão do ab-
dome cranial, em íntimo contato com a cúpula diafragmática.
Ao exame ultra-sonográfico caracterizou-se como um órgão
de arquitetura parenquimal grosseira, de ecogenicidade mé-
dia (Fig.3a). Evidenciou-se a vesícula biliar repleta por con-
teúdo anecóico.

As veias porta puderam ser bem visualizadas, com pare-
des apresentando-se hiperecogênicas, diferenciando-as das
veias hepáticas, presentes no mesmo plano (Fig.3b).  A veia
cava caudal pode ser vista próximo ao diafragma para rece-
ber as veias hepáticas (Fig.3c).

A avaliação renal foi realizada seguindo o curso da aorta
até a identificação da artéria renal e seu hilo (Fig.4a). Anatomi-
camente, os rins apresentaram formato elíptico, com o rim
direito posicionado mais cranialmente, quando comparado
ao esquerdo. Ao corte longitudinal, a cápsula renal aparece
bem distinta, levemente hiperecóica, quando o transdutor é
posicionado perpendicularmente. A região cortical mostrou-
se mais ecogênica, quando comparada à região medular, onde
estão presentes túbulos coletores, promovendo maior
acúmulo de fluidos, tornando-a mais hipoecogênica. A região
central, formada pelo seio e pelve renal, foi observada mais
hiperecogênica, principalmente devido a maior quantidade

de gordura pélvica e peripélvica (Fig.4b). A relação de
ecogenicidade, quando se comparou o parênquima renal e
hepático, revelou ecogenicidade levemente maior para a
cortical renal e em alguns momentos não houve diferença
perceptível. É notório o sinal de margem na transição cortico-
medular formado pela deposição de gordura regional (Fig.4c).

A média de comprimento para ambos os rins foi de
6,24±0,31cm, não se identificando diferença estatística
significante entre os comprimentos dos rins direito e esquer-
do, conforme observado através do Teste t de student (t críti-
co = 2.26; t calculado = 1,28) e ANOVA (F=0,47; p=0,51).
Contudo, observou-se alta correlação entre os comprimen-
tos renais direito e esquerdo, evidenciado através da Correla-
ção de Pearson (r = 0,74) e uma correlação média para os volu-
mes (r=0,51). Não foi observada correlação entre as regiões
cortical e medular (r=0,19). A relação cortico-medular foi de
aproximadamente 2:1, mantendo-se constante durante todas
as avaliações. As espessuras médias para a região cortical e
medular foram respectivamente, 0,75±0,11 e 0,39±0,06cm.
O volume renal médio observado foi de 2,37±0,18cm3.

DISCUSDISCUSDISCUSDISCUSDISCUSSÃOSÃOSÃOSÃOSÃO
Utilizando-se um transdutor 7,5 MHz é possível obter uma
adequada resolução para o estudo da cavidade abdominal de
Cebus apella. Um protocolo anestésico é necessário para

Fig.4. Imagem ultra-sonográfica de varredura sagital do rim. A arté-
ria renal (setas) é vista caudalmente ao pólo renal orientando-se
em direção ao seu hilo. Em (b) Observa-se uma região central
hiperecóica caracterizada pela pelve e seio renal. A região me-
dular hipoecóica é vista ao redor do seio renal, contrastando
com a região cortical, mas hiperecóica. É notório o sinal de mar-
gem formado na transição córtico-medular, formado pela depo-
sição gordura regional. Em (c) a comparação entre cortical me-
dular e parênquima hepático, revelando ecogenicidade renal le-
vemente maior.
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minimizar o estresse, bem como evitar riscos de injúrias, au-
xiliando assim a otimização do exame.

Para este estudo, o exame ultra-sonográfico promoveu
boa resolução de imagem para a vesícula urinária, corpo do
útero, fígado e os rins. Também foi possível o estudo topográ-
fico de grandes vasos como aorta, veia cava caudal e veia ilíaca
direita. A topografia e tamanho esplênico não permitiram
visualização detalhada do baço na maioria dos exames, não
sendo tecidas observações sobre este órgão neste trabalho.

A identificação da vesícula urinária provavelmente é de-
pendente de sua característica de preenchimento. Em nossas
avaliações, esta se mostrou repleta em todos os exames rea-
lizados, contrapondo-se as informações encontradas em es-
tudos realizados com Marmoset (Callithrix jacchus), onde a
vesícula urinária foi mais comumente observada em fêmeas
(Wagner et al. 2005).

Nas espécies domésticas como o cão e o gato, a avaliação
uterina pode ser melhor realizada quando em gestação ou
em estro (Matton & Nyland 2002). Contudo, todas as fêmeas
observadas apresentaram boa visualização do corpo do úte-
ro, no entanto, sem demonstrar características de recepti-
vidade sexual em relação ao macho, constituindo-se esse acha-
do provavelmente uma característica inerente à espécie, como
também é observado na espécie humana (Bates 2004).

Tal qual as observações realizadas em estudos humanos
(Bluth 1984, Cerri & Rocha 1993, Coelho 1993) a aorta abdo-
minal desses animais sugeriu um estreitamento aparente no
sentido craniocaudal. Achados semelhantes foram constata-
dos em um estudo ultra-sonográfico da aorta abdominal de
131 cães SRD (Kamikawa & Bombonato 2007). Apesar das es-
cassas referências sobre aparência ultra-sonográfica dos gran-
des vasos abdominais para espécies primatas (Wagner et al.
2005), para o macaco-prego observou-se a presença da veia
cava caudal em íntimo contato com a aorta seguindo ao lon-
go da região ventral das vértebras lombares. O acesso em
decúbito dorsal facilitou a identificação e distinção entre as
características da aorta e veia cava caudal. O fácil acesso à
cavidade pélvica tornou possível a visualização detalhada do
ponto de bifurcação da veia cava dando origem às veias ilícas.

O aspecto comparativo da ecogenicidade entre fígado e
cortical renal, apresentou-se semelhante ao visualizado em
humanos e em cães. Nestes animais, o fígado apresentou
ecogenicidade semelhante ou levemente maior do que a
cortical renal (Walter et al. 1987, 1988). Os rins de C. apella
apresentaram formato uniformemente oval, semelhante ao
observado no homem (Schwerk 1983, Netter 1989). A relação
cortico-medular foi encontrada preservada em todos os ani-
mais, com as pirâmides medulares apresentando-se mais
hipoecóicas, triangulares e demonstrando um arranjo regu-
lar ao redor do seio renal. Isto também tem sido descrito para
anatomia ultra-sonográfica normal do sistema renal em hu-
manos e em cães (Brkljacic et al. 1995, Gaschen et al. 2000).
Embora autores tenham observado diferença no comprimen-
to renal entre machos e fêmeas de Marmoset, C. jacchus
(Wagner et al. 2005), em nossos estudos estes dados não fo-
ram estatisticamente significantes.

Embora de fácil visualização no humano (Bates 2004) e no

cão (Nyland 2002), o baço foi considerado o órgão de mais
difícil visualização, devido ao seu pequeno tamanho, como é
observado no gato (Nyland 2002), sendo devidamente avalia-
do em apenas um caso e não se constituindo uma amostra
representativa, não sendo citado neste trabalho.

O parênquima hepático do macaco-prego mostrou-se se-
melhante às observações feitas para o homem (Bates 2004) e
os relatos da literatura para cães e gatos (Partington & Biller
1996, Nyland 2002). Em alguns momentos este se mostrou
hiperecogênico, tal qual também é descrito em répteis e em
eqüinos, constituindo-se como um achado normal e observa-
do também em procedimentos pós-anestesia (Pennick et al.
1991, Patterson 1996). A vesícula biliar preservou caracterís-
ticas conforme citações entre as espécies domésticas (Nyland
2002). Apresentou-se sempre repleta e com conteúdo anecói-
co, não demonstrando assim, indícios de doença do sistema
biliar, bastante comum nas visualizações da vesícula biliar para
algumas espécies primatas (Pissinatti et al. 1992), carnívoros
(Léveillé et al. 1996) e mesmo no homem (Shea et al. 1994,
Pandey et al. 1996, Petroni et al. 2000).

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO
O exame ultra-sonográfico mostrou-se como uma técnica efici-
ente, não-invasiva, rápida e reprodutível para a avaliação da ca-
vidade abdominal em macacos-prego. Muitos achados ultra-
sonográficos foram similares aos observados na espécie huma-
na e espécies domésticas como cães e gatos. O conhecimento da
anatomia ultra-sonográfica normal das estruturas abdominais
desses animais permitirão fazer inferências a respeito de condi-
ções patológicas, quando existentes, e auxiliar profissionais que
militem na área de clínica e cirurgia de animais silvestres.
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